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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A adolescência é uma fase que 
marca o início da vida sexual e, portanto, 
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um período onde meninos e meninas se encontram mais vulneráveis as infecções 
sexualmente transmissíveis (IST), desta forma é importante que sejam realizadas 
ações de cunho preventivo e educação em saúde, orientando e preparando este 
jovem para a prática do sexo seguro, através do uso da camisinha, vale lembrar que 
ela é o único meio que protege contra o contágio pelas IST. O objetivo do trabalho foi 
descrever a ação realizada com este grupo e ressaltar a importância da Enfermagem 
atuante na prevenção e controle dessas doenças.
PALAVRAS CHAVE: Adolescentes, Educação em Saúde, HIV, IST.

ABSTRACT: Adolescence is a phase that marks the beginning of sexual life and, 
therefore, a period in which boys and girls are more vulnerable to sexually transmitted 
infections (STIs), in this way it is important to take preventive actions and health 
education, guiding and preparing this young man to practice safe sex through the use 
of condoms, it is worth remembering that it is the only way to protect against STI 
contagion. The objective of this study was to describe the action performed with this 
group and to emphasize the importance of nursing acting in the prevention and control 
of these diseases.
KEYWORDS: Adolescents, Health Education, HIV, IST.

1 |  INTRODUÇÃO

 No Brasil, o grupo populacional entre 13 e 19 anos vêm apresentando taxas 
crescentes de incidência de HIV/AIDS (TAQUETTE, 2015). Quanto a categorização 
da faixa etária, a legislação brasileira define adolescentes aqueles que se encontram 
entre 12 e 18 anos, contudo de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
são jovens que se encontram entre 10 e 24 anos, sendo essa fase marcada pelo início 
da vida sexual, pelas descobertas e, portanto, um período onde meninos e meninas se 
encontram mais vulneráveis as infecções sexualmente transmissíveis (IST).

 Ainda, é uma fase marcada por conflitos, pela insegurança do futuro, 
pelas mudanças no corpo, pelo aumento das responsabilidades que acabam por 
sobrecarregar a vida desses jovens, sendo necessário um maior apoio familiar e da 
comunidade, afim de que consigam equilibrar e administrar esses desafios. 

Além das demandas inerentes a essa fase, o diagnóstico de uma doença crônica 
e incurável, como a infecção pelo HIV, é fato impactante que acarretará em mudanças 
no estilo de vida, na convivência com outras pessoas, na perspectiva de uma vida 
futura e nas relações pessoais, que poderão ser fragilizadas pelo preconceito imposto 
aos indivíduos infectados pelo vírus (TAQUETTE et al., 2017). 

Cabe destacar que os pais desses adolescentes, por vezes, desconhecem 
inclusive o início dessa vida sexual, sendo também outra situação potencializadora 
de sofrimento a ambos, porém, no que se referem aos adolescentes, a angústia se dá 
pelo medo diante das reações de seus responsáveis frentes as notícias. 
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Assim, para minimizar situações que associem a infecção pelo HIV e suas 
implicações, o sexo seguro é a forma de proteção mais eficaz, principalmente quando 
se desconhece o parceiro e quando as relações sexuais se dão de forma casual. 

O preservativo (masculino/feminino), quando usado de maneira correta, se 
constitui como principal insumo de prevenção, reduzindo o risco de transmissão do 
HIV e outras DSTs (BRASIL, 2006). 

Contudo, estudos apontam que os indivíduos não fazem uso desse meio de 
proteção por os associarem com a diminuição do prazer e do receio de aparentar 
desconfiança no parceiro (BRASIL, 2006).  Tais aspectos culturais são verdadeiros 
desafios para a equipe de saúde que têm no conhecimento e nas práticas de educação 
em saúde ferramentas importantes no combate ao sexo desprotegido. 

De acordo com o Ministério da Saúde (2006) é importante promover o envolvimento 
da comunidade na discussão e execução das ações de promoção, prevenção, 
diagnóstico e assistência referentes às DST/HIV/AIDS, podendo ser potencializada 
em qualquer local em que esteja inserida à população alvo dessa discussão. 

Quanto a fase da adolescência, a escola é uma parceira importante para a 
comunidade podendo haver interação Inter setorial entre os profissionais de saúde e 
os da educação para o combate a assuntos pertinentes a essa faixa etária, dentre elas 
a infecção pelo HIV (PASSOS et al., 2017).

Assim, esse trabalho tem como objetivo relatar a prática de um grupo de 
estudantes de enfermagem na execução de uma ação desenvolvida por meio da III 
Olimpíada do conhecimento do Centro Universitário Cesmac no ano de 2017. 

2 |  METODOLOGIA

 Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, evidenciando a 
ação que foi realizada pelos discentes em uma escola pública do município de Maceió, 
localizada no Bairro Farol. 

Foram utilizadas metodologias ativas de modo a oportunizar a escuta desses 
estudantes, compreender o nível de conhecimento deles a respeito do assunto e 
propiciar que ali existisse um ambiente seguro e favorável para aprendizagem, além 
de dispositivos como a utilização de cartazes ilustrativos contendo mapas conceituais 
e algumas figuras para melhor compreensão dos alunos. 

Também foram feitas dinâmicas com demonstrações de como colocar o 
preservativo, utilizando próteses pélvicas e penianas e elaborada uma brincadeira pelos 
discentes chamada de ‘mitos e verdades’’, enfatizando alguns assuntos relacionado 
ao tema que a maioria dos estudantes referiram dúvidas ou curiosidades, aumentando 
assim o arcabouço sobre o grau de conhecimento dos mesmos mediante da temática 
proposta. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria dos estudantes ainda não tinham informações concretas sobre o 
assunto, relatavam apenas um conhecimento empírico, permeado de dúvidas e 
anseios. Um número importante de adolescente, referiram que detinham algum 
conhecimento, porém que essas informações haviam sido colhidas em sites e blogs 
da internet, sendo a internet, uma importante ferramenta da tecnologia da informação 
para disseminação de conhecimento em saúde à essa faixa etária, porém, alguns 
alunos relataram dúvidas mesmo após as pesquisas online.

 Viu-se assim, a importância de momentos como aquele, onde a conversa e 
escuta direta, tornaram-se instrumento para o esclarecimento de dúvidas ainda não 
sanadas. Ainda sobre o uso da internet, alguns até afirmavam o uso recorrente delas 
para as “dicas de saúde”, pois tinham medo ou vergonha de procurar os profissionais 
de saúde em seus bairros. 

Percebe-se com isso a necessidade de abordagens como essas em escolas, dando 
ênfase as temáticas que incluam o início das práticas sexuais e suas complicações 
para o público adolescente. Existe uma necessidade emergente de abordar as formas 
de transmissão e prevenção das ISTs, visto que durante a intervenção na escola, 
muitos alunos afirmavam que não sabiam a diferença entre IST/HIV/AIDS, explanado 
perguntas como: ‘IST pega?’; ‘Até onde eu sei AIDS é a doença e não pega é verdade?’. 
Ainda, nessa ação, após diagnóstico situacional de carência de informação dos 
estudantes e necessidade de um momento de acolhimento individual, os discentes 
junto aos tutores, decidiram por realizar um momento individualizado com os alunos, 
com consultas de enfermagem para àqueles que tinham interesse de esclarecer mais 
dúvidas. 

Diante da grande demanda de relatos sobre a exposição real na prática da 
atividade sexual sem proteção, e em parceria com a instituição superior de ensino 
(IES), alguns alunos foram encaminhados a unidade assistencial da instituição, para 
maiores intervenções de saúde. 

A adolescência é uma fase de vida permeada por mudanças, descobertas, busca 
de identidade e autonomia (GALANO et al., 2015), por esse motivo é importante 
reforçar com subsídios teóricos e práticos de educação em saúde essas temáticas 
que permeiam dúvidas, anseios e preconceitos. 

4 |  CONCLUSÃO

Observa-se que a enfermagem, dentro dos variados cenários tem papel 
fundamental para a proteção e promoção da saúde, inclusive quando futuros 
enfermeiros ainda se encontram em processo de formação. É possível, a partir 
de práticas reais, promover habilidades e competências nos graduandos, além de 
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proporcionar a população maior e melhor assistência à saúde. 
Aos adolescentes, através de uma ação Inter setorial, foi possível oferecer apoio 

a essa fase de instabilidade pessoal, a partir de promoção do conhecimento sobre 
uma das temáticas que mais levam a complicações futuras e ameaçadoras a vida que 
é a infecção pelo vírus do HIV. 
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